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ESPECIAL 300 SPECIAL 300

Disponibilidade
Prof. Eng. Manuel Vaz Guedes

Ponta de carga da terceira Quarta-feira de

p (MW) ~---O-u-tu.b-r-o----+_----~

A rex ista Electricidade atinge o N." 300 numa
permanente disponibilidade para com todos os que
desenvolx em a sua actividade no vasto âmbito da
Electrotecnia. Ao longo deste') trinta (; seis anos, foi
possrvel encontrar nas paginas desta rev ista toda urna
di, ersidade de artigos que marcam a historia c a
expansão da aplicação da energia clectnca em Portu-
gal. E essa expansão foi enorme. corno o demonstra,
em pormenor, o registo do diagrama de carga mensal,
que, eio publicado em todos os numeres desta revista.

Nos pnmeiros números da rex ista. que tinha UITIa
periodicidade trimestral, estão publicados artigos que
nos descrevem os problemas e as soluções encontradas
para o abastecimento do PaI,,>com energia eléctrica de

,
produção propna. E a epoca de definição e de constru-
ção, dos grandes eITI-
preendimenros hi-
droeléctricos. e, por
isso. é possiv el encon-
trar nas paginas da
rev ista Electricidade
artigos assinados pe-
los mais distintos en-
genheiros ci vis que
neste domínio servi-
ram o País.,

E. tambern. nessa

3000

2500

2000

1500
, .epoca que se ena uma
indústria nacional de
equipamentos espe-
cializados. que con-
tribui, de uma forma
notável, para a con-
cretização da po-
lítica de electrifica-
ção. Por isso, nas pá-
gmas desta revista, nos mais di versos momentos e com
formas Imaginosas, as empresas que actuavam nas
diversas areas da electrotecnia - produção, distnbui-
ção, utilização, telecomunicações - deram notícia dos
seus êxitos, descreveram os seus problemas ou as suas
tecnologias, e propagandearam os seus produtos ou os

1000

soo

o
50-1967 100-1974 200-1984

seus serviços.
O centésimo número da Electricidade, dedicado

aos SÓCIOS da empresa editonal proprietána da revista,
que já se tornara uma publicação mensal, mostra um
agradável panorama da indústria electrotécnica nacio-
nal em 1974; sobressaem as várias empresas produto-
ras ou distribuidoras de energia eléctrica, constituindo
companhias independentes de âmbio regional, mas
com correcta dimensão.

A revista Electricidade. dirigida por engenheiros.
que sempre estrvcram conscientes das necessidades do
País, como o demonstra tantos e tão oportunos "Edito-
riais", na sua característica atitude de disponibilidade,
sempre esteve ao serviço da Universidade. Foi um
serv IÇO prestado atrav és da publicação dos textos de
docente) e investigadores , que. na. mais diversas fases
da sua VIda académica, desse modo expu eram as suas
ideias e di vulgaram os seus trabalhos científicos.

Variedade de artigos. de matérias c de autores é a
caractensnca dos números da Electricidade que foram
publicados no ano de 1984. Por isso. o ducentésimo
numero, não alterando a linha editorial dessa altura.
nos artigos publicados realça três aspectos: a conserva-
ção encrgctica, a exploração da rede eléctrica e a

segurança das pessoas.
Esta ITIUltorapida re-

visão mostra que desde
• •os pioneiros que no cam-

po da Economia da En-
genharia ou da Política.
pugnaram pela electri-
ficação do Pais. a todos

.os que criaram as em-
presas que engrandece-
ram uma Indústria, ate
aqueles que estudaram
os problemas que a pro-
dução c a utilização da
energia electrica criou e
para eles apresentaram
soluções. todos encon-
trararn na rev is ta Elec-
tricidade uma disponi-
bilidadc que permitiu a
div ulgação e o registo

de uma cultura electrotécnica nacional. Aliado ao seu
tradicional espirito de abertura, c a urna demonstrada
capacidade de adaptação, esta rev ista está apta para
conunuar integrada no mundo tecnológico da electri-
cidade, que, actualmente, vive uma acelerada mutação.

Neste N.O 300, a revista Electricidade continua a
oferecer a sua disponibilidade a todos os que preten-
dem tratar o- assuntos propnos de urna época cm que.
no âmbito da Electrotecnia, ....e deram substanciais
alterações qualitativas. Porque as suas consequências
estão mal equacionadas sublinha-se, como paradigma.
uma dessas alterações: uma forte tendência para o
consumo anárquico ultrrapassou a racionalidade na
utilização da energia eléctrica, apesar do grande au-
mento dos conhecimentos sobre esta materia! •
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